



Enviar pesquisa


Carregar
Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf
•
0 gostou•5 visualizações

A
AMILTON gomes GomesSeguir
.Leia menos

Leia mais
Espiritual




Denunciar
Compartilhar








Denunciar
Compartilhar



1 de 4Baixar agoraBaixar para ler offline

















Recomendados
Aula_02_-_A_importancia_do_Discipulado_-_Pr._Jose.pdf
Aula_02_-_A_importancia_do_Discipulado_-_Pr._Jose.pdfAMILTON gomes Gomes 


plantação de igrejas.ppt
plantação de igrejas.pptAlexArajo27 


A função de discipulado da igreja
A função de discipulado da igrejaPr. Carlos Magno Ramos 


A MISSÃO DA IGREJA, PRESSUPOSTO DA MISSÃO DO FIEL CRISTÃO E DA MISSÃO LAICAL
A MISSÃO DA IGREJA, PRESSUPOSTO DA MISSÃO DO FIEL CRISTÃO E DA MISSÃO LAICALPedro Francisco Moraes De 


O rosto da Palavra.pptx
O rosto da Palavra.pptxPauloGomes601593 


LIÇÃO 13 - A EVANGELIZAÇÃO INTEGRAL NESTA ÚLTIMA HORA
LIÇÃO 13 - A EVANGELIZAÇÃO INTEGRAL NESTA ÚLTIMA HORALourinaldo Serafim 


Retiro com catequistas
Retiro com catequistasJosé Vieira Dos Santos 


LIÇÃO 10 – O MINISTÉRIO DE MESTRE OU DOUTOR
LIÇÃO 10 – O MINISTÉRIO DE MESTRE OU DOUTORIsmael Isidio 







Mais conteúdo relacionado
Semelhante a Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf
A instituição do discipulado
A instituição do discipuladoultimosdias 



Formação do Discipulo.pdf
Formação do Discipulo.pdfPastor Ozeas Professor FATECE 



Encontro com Catequistas
Encontro com CatequistasJosé Vieira Dos Santos 



Encontro de Catequistas  
Encontro de Catequistas  José Vieira Dos Santos 



A evangelização mundial no século 21 - Paul Eshleman
A evangelização mundial no século 21 - Paul EshlemanFabinho Lima 



Cat08
Cat08Helio Diniz 



Decreto Ad Gentes
Decreto Ad GentesJosé Vieira Dos Santos 



Identidade Da C Atequese Em Pdf
Identidade Da C Atequese Em PdfAlexandre 



Texto 4   os deveres pastorais - bispo osvaldo dias da silva
Texto 4   os deveres pastorais - bispo osvaldo dias da silvaPaulo Dias Nogueira 



Celula
CelulaJoao Rumpel 



Cartapastoral 2out2011
Cartapastoral 2out2011João Rufino de Sales 



Minha missão
Minha missãoTayson1994 



Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptx
Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptxNuno Melo 



2016 2º trimestre adultos lição 12.pptx
2016 2º trimestre adultos lição 12.pptxJoel Silva 



Ebd adultos   2ºtrimestre 2016 - lição 12
Ebd adultos   2ºtrimestre 2016 - lição 12Joel Silva 



Lição 8   o valor do discipulado
Lição 8   o valor do discipuladoCésar Aguiar 



Introdução ao estudo do sermão do monte
Introdução ao estudo do sermão do monteMarcus Silva 



O animador vocacional
O animador vocacionalIandra Conrado 



O animador vocacional
O animador vocacionalIandra Conrado 



Carta apostólica porta fidei 5
Carta apostólica porta fidei 5Carlos Santana 





Semelhante a Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf (20)
A instituição do discipulado
A instituição do discipulado 


Formação do Discipulo.pdf
Formação do Discipulo.pdf 


Encontro com Catequistas
Encontro com Catequistas 


Encontro de Catequistas  
Encontro de Catequistas   


A evangelização mundial no século 21 - Paul Eshleman
A evangelização mundial no século 21 - Paul Eshleman 


Cat08
Cat08 


Decreto Ad Gentes
Decreto Ad Gentes 


Identidade Da C Atequese Em Pdf
Identidade Da C Atequese Em Pdf 


Texto 4   os deveres pastorais - bispo osvaldo dias da silva
Texto 4   os deveres pastorais - bispo osvaldo dias da silva 


Celula
Celula 


Cartapastoral 2out2011
Cartapastoral 2out2011 


Minha missão
Minha missão 


Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptx
Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptx 


2016 2º trimestre adultos lição 12.pptx
2016 2º trimestre adultos lição 12.pptx 


Ebd adultos   2ºtrimestre 2016 - lição 12
Ebd adultos   2ºtrimestre 2016 - lição 12 


Lição 8   o valor do discipulado
Lição 8   o valor do discipulado 


Introdução ao estudo do sermão do monte
Introdução ao estudo do sermão do monte 


O animador vocacional
O animador vocacional 


O animador vocacional
O animador vocacional 


Carta apostólica porta fidei 5
Carta apostólica porta fidei 5 






Mais de AMILTON gomes Gomes
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdf
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdf
Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdf
Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdf
Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdf
Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdfAMILTON gomes Gomes 



15.A_pedagogia_de_jesus.pdf
15.A_pedagogia_de_jesus.pdfAMILTON gomes Gomes 



Livro_A_Grande_Omissao.pdf
Livro_A_Grande_Omissao.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdfAMILTON gomes Gomes 



livro_SEUC.pdf
livro_SEUC.pdfAMILTON gomes Gomes 



A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdf
A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdfAMILTON gomes Gomes 



EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdf
EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdfAMILTON gomes Gomes 



O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdf
O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdfAMILTON gomes Gomes 



Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf
Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdfAMILTON gomes Gomes 



_SEUC_2.pdf
_SEUC_2.pdfAMILTON gomes Gomes 



discipulado2015-161121162953.pdf
discipulado2015-161121162953.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Os_Evangelhos_Lucas.pdf
Os_Evangelhos_Lucas.pdfAMILTON gomes Gomes 



aula_1_evangelhos.pptx
aula_1_evangelhos.pptxAMILTON gomes Gomes 





Mais de AMILTON gomes Gomes (20)
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdf
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdf 


Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf 


Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdf
Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdf 


Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf 


Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdf
Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdf 


Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdf
Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdf 


Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdf
Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdf 


15.A_pedagogia_de_jesus.pdf
15.A_pedagogia_de_jesus.pdf 


Livro_A_Grande_Omissao.pdf
Livro_A_Grande_Omissao.pdf 


Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf 


livro_SEUC.pdf
livro_SEUC.pdf 


A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdf
A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdf 


EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdf
EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdf 


O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdf
O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdf 


Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf
Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf 


_SEUC_2.pdf
_SEUC_2.pdf 


discipulado2015-161121162953.pdf
discipulado2015-161121162953.pdf 


Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf 


Os_Evangelhos_Lucas.pdf
Os_Evangelhos_Lucas.pdf 


aula_1_evangelhos.pptx
aula_1_evangelhos.pptx 









Último
Orações De Nossa Senhora
Orações De Nossa SenhoraNilson Almeida 



Oração Pelo Acampamento Jovem
Oração Pelo Acampamento JovemNilson Almeida 



Lição 9 - O Batismo – A Primeira Ordenança da Igreja.pptx
Lição 9 - O Batismo – A Primeira Ordenança da Igreja.pptxCelso Napoleon 



Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo Socorro
Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo SocorroNilson Almeida 



Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos Vícios
Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos VíciosNilson Almeida 



Revista adulto usada no projeto 10 dias de oração
Revista adulto usada no projeto 10 dias de oraçãoLindiomar Rios 



Livro de Atos dos Apóstolos capítulos 1 e 2
Livro de Atos dos Apóstolos capítulos 1 e 2PIB Penha - SP 



Oração Da Prosperidade E Da Riqueza
Oração Da Prosperidade E Da RiquezaNilson Almeida 



Oração Ao Sagrado Coração De Jesus E Maria
Oração Ao Sagrado Coração De Jesus E MariaNilson Almeida 



Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024
Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024Nilson Almeida 



Oração A Deus Pai Todo Poderoso
Oração A Deus Pai Todo PoderosoNilson Almeida 



Oração Pela Benção Do Ambiente De Trabalho
Oração Pela Benção Do Ambiente De TrabalhoNilson Almeida 



Oração De Proteção Jesus Cristo
Oração De Proteção Jesus CristoNilson Almeida 



Oração De São Jorge
Oração De São JorgeNilson Almeida 



Oração De Proteção São Miguel Arcanjo
Oração De Proteção São Miguel ArcanjoNilson Almeida 



Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsx
Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsxIgrejadoVerbo 



Oração De Proteção Às Crianças
Oração De Proteção Às CriançasNilson Almeida 



Orações Selecionadas De Cura E Libertação
Orações Selecionadas De Cura E LibertaçãoNilson Almeida 



Coletânea De Orações Cristãs
Coletânea De Orações CristãsNilson Almeida 



Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdf
Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdfLisianeBochi1 





Último (20)
Orações De Nossa Senhora
Orações De Nossa Senhora 


Oração Pelo Acampamento Jovem
Oração Pelo Acampamento Jovem 


Lição 9 - O Batismo – A Primeira Ordenança da Igreja.pptx
Lição 9 - O Batismo – A Primeira Ordenança da Igreja.pptx 


Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo Socorro
Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo Socorro 


Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos Vícios
Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos Vícios 


Revista adulto usada no projeto 10 dias de oração
Revista adulto usada no projeto 10 dias de oração 


Livro de Atos dos Apóstolos capítulos 1 e 2
Livro de Atos dos Apóstolos capítulos 1 e 2 


Oração Da Prosperidade E Da Riqueza
Oração Da Prosperidade E Da Riqueza 


Oração Ao Sagrado Coração De Jesus E Maria
Oração Ao Sagrado Coração De Jesus E Maria 


Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024
Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024 


Oração A Deus Pai Todo Poderoso
Oração A Deus Pai Todo Poderoso 


Oração Pela Benção Do Ambiente De Trabalho
Oração Pela Benção Do Ambiente De Trabalho 


Oração De Proteção Jesus Cristo
Oração De Proteção Jesus Cristo 


Oração De São Jorge
Oração De São Jorge 


Oração De Proteção São Miguel Arcanjo
Oração De Proteção São Miguel Arcanjo 


Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsx
Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsx 


Oração De Proteção Às Crianças
Oração De Proteção Às Crianças 


Orações Selecionadas De Cura E Libertação
Orações Selecionadas De Cura E Libertação 


Coletânea De Orações Cristãs
Coletânea De Orações Cristãs 


Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdf
Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdf 








Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf

	1. 9
neotestamentário “igreja” era  conhecida como organismo vivo e dinâmico originado do
próprio significado grego “ekklesia” ( daí a idéia de crescimento da sua
existência, pois significa o grupo daqueles que foram chamados para fora “... das trevas para
sua maravilhosa luz” (1Pe 2. 9 b). Constituindo “corpo de Cristo” na face da terra, tendo
como função à missão a desempenhar, de dar continuidade a sua obra aqui na terra, de
sacrifício e amor.
O discipulado tem sua importância mais do que imprescindível na vida da igreja. Vida esta
que como corpo de Cristo deve servir uns aos outros. O discipulado e a igreja têm um
relacionamento intrínseco à ordem e o exemplo de Cristo, (Fp 2. 5 – 8). Ordem esta que a
Grande Comissão é a nossa prioridade, de cunho, urgente e evidente. Evidente porque Jesus
em suas ultimas palavras antes da sua ascensão, registrada no Evangelho de (Mt 28. 19) nos
ensina que “Enquanto estiver indo pelo mundo, façam discípulos”. “Interpretar o
versículo desta maneira nos mostra que para quem quer ser discípulo de Jesus, ‘fazer
discípulos’ não será uma atividade extra ou especial em sua vida, mas a prioridade de
sua vida” (Aranguren 2002: 06). Fazer discípulos deve ser algo que flua naturalmente
como respiração da igreja e o ar que ela respira a todo instante. “Edificar discípulos é o
propósito que está no coração de Deus para a sua Igreja. O seu plano é que a Igreja
multiplique trabalhadores para a seara” (Moore 1978: 115). Propósito este que não
podemos resumir numa classe de escola bíblica dominical ou mesmo numa classe para novos
convertidos, mas precisamos estendê-la a toda igreja de tal forma que ela venha partir deste
pressuposto a qualquer atividade a ser desenvolvida por ela de modo geral.
Cada membro da comunidade da fé tem como papel a desempenhar nesse ministério.
Mas isso eles só podiam fazer na medida em que eles mesmos estivessem treinados e
inspirados (...) isso por sua vez, significava novamente que Jesus foi forçado a treiná-los
para essa tarefa, e que isso envolvia a sua associação constante e pessoal com alguns
poucos homens selecionados (Coleman 1980: 50).
Porém, fica-nos uma interrogação com relação à Igreja quanto a sua absorção aos ensinos do
Senhor. A tarefa de preparar líderes para esta função não é fácil e poucos são aqueles que
perseveram no aprendizado junto aos seus líderes, sem falar nas Igrejas que tem “fracassado”
terrivelmente na formação de homens e mulheres aptos à liderança. Tal tarefa requer
sacrifício da liberdade pessoal daquele que se prontificam a liderar. Requerendo destes,
atenção especial e “pessoal” constante para com os liderados, agindo com eles, como sendo
seus “próprios filhos”. Devendo permanecer ao lado destes por toda sua caminhada. Daí vem
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à necessidade em  que o discipulado e a igreja andem juntos. A igreja do Senhor está sob o
mandamento de fazer discípulos enquanto tiver fôlego. Levando em consideração, que: “...
Aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus” (Fp
1. 6). ... “E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século” (Mt 28.
20b).
2.3 O DISCIPULADO E O CAMPO MISSIONÁRIO
E perseveraram na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas
orações (...) Diariamente perseveraram unânimes no templo, partiam o pão de casa em
casa (...), Louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso lhes
acrescentava o Senhor dia a dia, os que iam sendo salvos (At 2. 42, 46 – 47).
Somos gratos a Deus por isso ter ocorrido com os primeiros discípulos da era cristã. Pois eles
entregaram o evangelho a multidões; que durante todo tempo estavam atarefados na
edificação da comunhão “koinonia” ) daqueles que criam. Conforme o Senhor ia
adicionando diariamente, à igreja, os que iam sendo salvos, os apóstolos, seguindo o exemplo
do Mestre, discipularam homens e mulheres que se reproduzissem, levando adiante o seu
ministério até os confins da terra.
O livro de Atos dos apóstolos ou Atos do Espírito Santo, na realidade é um desdobramento
da vida da igreja em propagação dos princípios de evangelismo que foram inspirados na vida
de Cristo aqui na terra.
Cabe a nós afirmarmos que a igreja primitiva comprovou que o plano traçado pelo Mestre
para a conquista das etnias, realmente é eficaz. Pois tamanho foi o testemunho dos discípulos
que antes do término do primeiro século, a sociedade pagã daquela época fora abalada até os
seus fundamentos, em contrapartida que as igrejas cristãs em grande desempenho eram
firmadas no cerne dos centros sociais urbanos. Porventura se esse impulso que caracterizou a
Igreja nos seus primeiros anos de existência, no âmbito do alcance evangelístico, continuasse
nesse ímpeto, dentro de alguns séculos, teriam as multidões do mundo inteiro conhecido o
bom Mestre e o seu toque transformador.
Ao constatarmos em nossa era, que os tempos passaram trazendo consigo mudanças na
pratica do discipulado na igreja local em que os modes simples e eficazes do evangelismo
ensinados por Jesus foram progressivamente substituídos por moldes confusos em que a luz
dessas práticas e princípios bíblicos ficaram confusos diante de tamanha tentativa de dar ao
evangelho um novo aspecto. Submergindo os princípios da reprodução de discípulos pelo
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recrutamento das grandes  massas. Deixando de lado o alvo principal de conquistar o mundo
mediante Cristo e a sua graça salvadora, convertendo os indivíduos, mas ao invés disso
centralizaram os seus alvos em perspectiva curta, que só visa o presente. O discipulado é a
extensão final de nosso testemunho, por essa razão, os valores só podem ser medidos à luz da
eternidade. A relação discipulado e o campo missionário estão intrinsecamente ligados à
compreensão da Grande Comissão. Ora, ou aceitamos como princípio a ser cumprido na
atualidade ou ignoramos como algo obsoleto, antiquadro, servindo apenas como peça de
museu para ser apreciada. Sem crédito, como regra de conduta para o século presente. E em
decorrência destes fatos, têm surgido inúmeras tentativas de líderes religiosos, bem-
intencionados oriundos de procedência humana e não divina que está ferozmente procurando
realizar o que não lhes compete, nem lhes foram comissionados a fazer. Estes procuram
atalhos, portas secretas, fórmulas mágicas, recursos falíveis, que não passam de “fogo de
palha”. “Não obstante, a menos que a missão pessoal do Mestre seja vitalmente
incorporada na forma e na tecitura de todos esses planos, a Igreja poderá funcionar
como deve” (Coleman 1980: 128). Até quando permaneceremos a priorizar os recursos ao
invés das pessoas? Pois são estas que efetuam a obra. Até quando fecharemos os olhos para a
realidade da natureza de um Deus pessoal? O qual se expressa através de uma personalidade
que se revelou plenamente em Cristo e do seu Santo Espírito? E nas vidas daqueles que se
sujeitam a Ele voluntariamente. Quando aprenderemos à lição?
O campo missionário é o mundo, e como Igreja, cabe a nós realizarmos o trabalho que só
pode ser feito por homens dirigidos pelo poder do Espírito Santo, para ganharem outros
homens para Cristo, pois:
Não há necessidades de melhores métodos, e, sim, de melhores homens - homens que
conheçam o seu redentor mais profundamente do que mentalmente por ouvir dizer-
homens que tenham a sua visão e sintam a sua paixão pelas almas perdidas - homens
que estejam dispostos a nada ser, a fim de que ele seja tudo – homens que queiram tão
somente que Cristo produza a sua vida neles e através deles, de acordo com a sua boa
vontade (Coleman 1980: 129).
Se procedermos em conformidade com o seu objetivo no mundo como Igreja, (corpo de
Cristo, chamados para fora). Então as portas do inferno não prevalecerão contra ela no
cumprimento da grande comissão.
Na grande Comissão o discipulado é o único imperativo e a atividade central indicado.
Fazer convertidos crentes por certo está envolvido nesse imperativo tendo a fé como base do
discipulado na sua edificação tanto de quem anuncia quanto de quem ouve a mensagem do
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Evangelho.
Pois quando o  Senhor Jesus em (Mt 11.28 – 30) disse “Vinde a mim” o convite referia – se
para todas as pessoas irem a Ele sem intermediário. Todos os aflitos, cansados e
sobrecarregados de coração, tamanho convite oferece nos refrigérios a alma. E nos adverte a
rejeitarmos o jugo cruel do mundo e do pecado, recebendo em troca o seu jugo suave. Seu
convite nos conduz ao descanso espiritual, mas não a ociosidade de ficarmos inertes à sua
ordem em (Mt 28. 18 – 20), pois uma vez que atendemos ao seu convite e usurfluimos das
suas maravilhas e tomamos sobre nos o seu jugo e aprendemos com Ele a sermos mansos e
humildes de coração, descansando nEle a nossa alma, o cumprimento da sua ordenança não se
torna um fardo penoso e nem o seu jugo algo impraticável. Pois ninguém pode cumprir o
“Ide” sem, contudo, cumprir o “Vinde”. Pois ninguém pode fazer discípulo sem ser discípulo
de Cristo Jesus sarado e tratado por ele.
2.4 O DISCIPULADO E O DISCIPULADOR
Durante a Idade de Ouro da Grécia o jovem Platão podia ser visto caminhando pelas
ruas de Atenas em busca de seu mestre: o maltrapilho descalço e brilhante Sócratés.
Aqui, provavelmente, estava, o inicio de um discipulado. Sócratés não escreveu livros.
Seus alunos escutavam atentamente cada palavra que ele dizia e observavam tudo o que
ele fazia, preparando-se para ensinar a outros. Mais tarde Platão fundou a Academia,
onde Filosofia e ciência continuaram a ser ensinados por 900 anos (Phillips 1983: 15).
Jesus Cristo, em seu relacionamento com os seus discípulos agiram de forma semelhante,
treinados com a finalidade de difundirem o evangelho do Reino de Deus. Seus aprendizes
estavam constantemente com ele, dia e noite durante três anos. Neste período eles escutavam
as boas novas do Reino, fixando seus ensinos. E após a ascensão de Cristo Jesus, eles se
lembraram do que ele tinha dito. Então creram na Escritura e na palavra que Ele dissera, (Jo
2. 22). E daí passou a obedecer aos seus ensinos. Discípulo é aquele que aprende as palavras,
os atos e o estilo de vida de seu mestre, com o objetivo de transmitir aos outros através da sua
vida.
O discipulado cristão é um relacionamento de mestre e aluno, baseado no modelo de Cristo,
no qual o mestre reproduz tão bem no aluno a plenitude da vida que têm em Cristo, que o
aluno é capaz de treinar outros para ensinarem a outros e assim ocorrer à multiplicação.
O que significa isto? Isto significa “amor”. Amor este que Jesus cativou seus discípulos de
forma incondicional, porque sempre procurava fazer o que era melhor para as pessoas que o
seguiam. Este amor incondicional proveniente de Deus para o homem, é ingrediente
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